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“Você tem de ser uma pessoa de Deus, antes de realizar a obra de Deus”

A Formação de um Discípulo

Keith Phillips

INTRODUÇÃO

O objetivo da vinda de Jesus a terra foi salvar uma raça decaída e levantar um povo que pudesse louvá-lo para sempre.

Jesus veio como servo. Cuidou de doentes, curou os abatidos pela dor, pregou o evangelho, ensinou e muito mais.

Jesus concentrou sua atenção principalmente em: Fazer discípulos. Ou seja, pessoas que aprendessem d’Ele e com Ele, e então, seguissem seus passos.

Em Mateus 28.18-20, depois de sua morte e antes de sua ascensão, Ele nos disse:

“...Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Portanto, ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a obedecer a todas as coisas que Eu vos tenho mandado; e eis que Eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos.”

A comissão de Cristo não é um chamado para novos projetos mas o desenvolver do próprio método de Jesus.

Ele sabia que os verdadeiros discípulos cresceriam a semelhança de seu Mestre e através do Espírito Santo multiplicariam a vida dEle em outras pessoas.

Sendo assim, todos são chamados a fazer discípulos!

Seu chamamento não é um dom, é uma ORDEM.

Os que crêem em Cristo não tem outra opção a não ser obedecer a sua ordem.

O objetivo deste estudo é apresentar uma introdução aos aspectos práticos do discipulado.

01) AS NECESSIDADES HUMANAS

Jesus é a resposta para as necessidades físicas e espirituais de todos os homens. Mas como poderemos tornar a verdade do evangelho aplicável a nossa sociedade?

Por vezes usamos várias estratégias a fim de comunicar essas verdades aos homens, mas raramente nossos métodos dão certos:

1. Pregações em massas

2. Grandes conferências

3. Cruzadas evangelísticas

4. Muitos estudos bíblicos nos lares

5. Gincanas, concursos...etc.

Devemos nos lembrar sempre da ordem que recebemos de nosso Mestre:

“Portanto, vão, e  façam discípulos de todas as nações...” (Mateus 28. 18-20)

A Comissão de Cristo para sua Igreja não é fazer convertidos, mas sim, fazer discípulos.

02) O DISCIPULADO

a) O que é o discipulado?

O Discipulado Cristão é um relacionamento do Mestre e aluno, baseado no modelo de Cristo e seus discípulos, no qual o Mestre reproduz muito bem no aluno a plenitude da vida que tem em Cristo,  de forma que o aluno se torne capaz de treinar outros, ainda, para ensinar a outros.

O Discipulado é a única maneira de evitar-se a má nutrição espiritual e a fraqueza dos filhos espirituais pelos quais somos responsáveis. É o único método (princípio) que produzirá crentes maduros que poderão inverter a deteriorização física e espiritual dos povos.

b) O Que é um Discípulo?

Pensemos em Jesus:

· Ele esteve com seus discípulos dia e noite;

· Seus discípulos escutavam suas pregações constantemente;

· Memorizavam seus ensinamentos;

· Viam-no viver a vida que ensinava.

Discípulo: É o aluno que aprende as palavras, os atos e o estilo de vida de seu Mestre com a finalidade de ensinar a outros.

03) OS COMPONENTES ESSENCIAIS DO DISCIPULADO:

1. Morte de si mesmo

2. Reprodução


Morte de Si Mesmo


A morte do EU
... “Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz, e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de mim, esse a salvará.” Lucas 9.23,24.

Alguns pensam que a ordem de Jesus parece um pouco exagerada: Negue-se a si mesmo. Renúncia total!
Mas sabemos que para compartilhar da Glória de Jesus Cristo, primeiro a pessoa precisará compartilhar de sua morte.

Daí seu chamado: Siga-me! João 12.26

Exemplos:
1- Pedro e André - Mateus 4.18-20 – “Vinde após mim...”

2- Tiago e João – Mateus 4.21-22 – “E seguiram-no...”

Jesus, por vezes confronta os que estão hesitando:

· A mulher no poço sobre seu adultério – João 4

· Nicodemos e seu orgulho intelectual – João 3

· O jovem rico – Jesus não foi correndo atrás dele. Luc. 18.18

Jesus apenas ordenou:

· Renuncie seus próprios interesses

· Abandonem seus pecados

· Obedeçam-me

Somos salvos para trazer Glória a Deus através de um povo que tem o caráter do seu filho; portanto, qualquer um que compreenda a salvação, compreende que aquele que tem a Cristo como Salvador de sua vida, deverá tê-lo como Senhor de sua vida também.

Cristo não poderá ser Senhor da minha vida, se eu for o senhor dela. Para que Ele esteja no controle, eu preciso morrer.

Vivendo na perspectiva de quem já morreu para si mesmo:

1- Já não se preocupa com seus direitos, com sua independência ou com as opiniões dos outros a seu respeito; Gálatas 5.24.

2- Não fica ansioso pelo amanhã por que o seu futuro se encontra nas mãos de outro; Fil. 4.6.

3- É liberto a fim de fazer todas as coisas para a glória de Deus; Rom 8.10.

4- Em gratidão a Deus vê toda sua vida e todo o seu ministério como adoração; I Coríntios 10.31.

5- É capaz de reproduzir – João 12.24

04) A REPRODUÇÃO

Cristo ordenou que seus discípulos reproduzissem: “Toda vara em mim que não dá fruto, Ele a corta; e toda vara que dá fruto, Ele a limpa, para que dê mais fruto”. João 15.2.

O discípulo maduro precisa ensinar a outros crentes como viver uma vida que agrade a Deus, equipando-os para treinarem outros para que ensinem a outros.

Todos os discípulos fazem parte de um processo escolhido por Deus para expandir o seu Reino através da reprodução. Deus escolheu um método sólido e eficaz de edificar seu Reino. Começaria pequeno como um grão de mostarda, mas cresceria rapidamente, a medida que espalhasse de pessoa a pessoa. (Lc.13.18-19)
UMA COMPARAÇÃO DA EVANGELIZAÇÃO SEM DISCIPULADO E DA EVANGELIZAÇÃO COM DISCIPULADO
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O Discipulado não somente nos permite ter a alegria de ver o nascimento de novos filhos na fé como também nos permite assumir a responsabilidade da paternidade responsável.

A pessoa que faz discípulos sabe que a responsabilidade continua até que seu discípulo chegue à maturidade espiritual, à capacidade de reproduzir. Discipulado é uma reprodução de qualidade que assegura que o processo de multiplicação espiritual continuará de geração em geração.


O Espírito Santo instituiu um dispositivo pelo qual se pode controlar a qualidade dos filhos espirituais. Paulo, em 2 Timóteo 2.2 deixa subtendido que a relação da pessoa que faz discípulos estende-se até quatro gerações: “e o que de mim (Paulo) ouviste (Timóteo) de muitas testemunhas, transmite-o a homens fiéis, que sejam idôneos para também ensinarem a outros.”

A pessoa que faz discípulos só fica sabendo quão eficazmente ensinou seu aluno, quando ele o vê ensinando a outros. Se você não possue neto espiritual, alguma coisa não saiu bem no processo de discipulado.

Então concluímos que Jesus, a mais de dois mil anos atrás, desafiou-nos a tomar a cruz, ir atrás d’Ele e ser seu discípulo. Ao seu chamado deu-nos apenas duas opções: Se a resposta for incredulidade, desobedeceremos e morreremos. Se a resposta for a fé, obedeceremos e nos tornaremos seus discípulos. Assim morreremos para o nosso próprio eu e reproduziremos.

 (Fé) ---------- Obediência ---------- Discipulado ------------ Morte de si mesmo 

                     =Reprodução


 (Incredulidade) ------------------- Desobediência ----------- Morte!

05) COMO SABER SE SOU DISCÍPULO DE JESUS CRISTO?

Você apresenta o caráter de Cristo? 

Seu caráter é mais importante que sua capacidade ou suas habilidades. O caráter cristão consiste na união das qualidades mentais e éticas que o capacitem a “andar de modo digno de Deus, que vos chama para o seu Reino e Glória” , I Tessalonicenses. 2.12.

Exibe o fruto do Espírito, Gálatas 5.22-23.

Um exame cuidadoso da vida de Jesus nos revela quatro virtudes que caracterizaram a sua vida: 

1- Obediência;

2- Submissão;

3- Amor; 

4- Oração.

Tais virtudes devem ser alvos para sua vida e através delas poderás medir o seu crescimento e o progresso daqueles que você instrui ou discipula.

5.1- 1ª CARACTERÍSTICA DO DISCÍPULO - OBEDIÊNCIA 

Por que obedecemos? 

Romanos 2.4 – Ele é Senhor soberano do Universo e nossa obediência é a única resposta aceitável para sua inefável bondade.

João 14.15 – Somente os que obedecem à palavra de Deus demonstram amor por Ele.

Ex: Obediência dos soldados aos seus comandantes.

· CONHECENDO A PALAVRA DE DEUS

Como será possível obedecer a Deus sem saber sua vontade para conosco?

Felizes aqueles que ouvem a palavra e a guardam – Lucas 11.28

O discípulo genuino tem vontade de estudar a palavra. Sua palavra é como uma bússola a nos orientar – Mateus 22.29

· É PRECISO QUERER OBEDECER

Necessário é estar comprometido com a palavra de Deus mesmo antes de se saber o que ela diz. O discípulo quer e exerce sua vontade de obedecer a palavra de Deus. Ele sabe que  “Deus é quem efetua em nós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade” Filipenses 2.13.

A verdadeira felicidade só se encontra na obediência a Deus. O verdadeiro discípulo estuda a palavra de Deus objetivando viver aquilo que aprende dia-a-dia.

5.2- 2ª CARACTERÍSTICA DO DISCÍPULO - SUBMISSÃO 

Submissão em alegria é a segunda característica do discípulo. Submissão é muito mais que obediência. É uma atitude interior de confiança no Deus soberano, amoroso e onisciente. É condição para obter o que Cristo promete aos seus discípulos.

2.1- A AUTORIDADE DE CRISTO É SUPREMA

A autoridade de Cristo é suprema, portanto devemos aprender a confiar plenamente nele. 


Lucas 14.26-27   



Renúncia

Lucas 14.33

2.2- CRISTO REINA HOJE ATRAVÉS DA AUTORIDADE DELEGADA

“Toda autoridade me foi dada no céu e na terra.....” Portanto, “Ide...” Mateus 10.40

Nossa submissão é uma declaração de confiança em Deus.

2.3- OS DISCÍPULOS EXERCEM AUTORIDADE SERVINDO

Não por força bruta mas servindo...  Marcos 10.42-45

O serviço é a forma mais alta de liderança.
Ministério da Toalha – ministério do amor.
“Quem quiser tornar-se grande entre vós, será esse o que vos sirva”. Mateus 20.26.

5.3- 3ª CARACTERÍSTICA DO DISCÍPULO -  AMAR UNS AOS OUTROS

O amor de uns para com os outros é a marca do discipulado – João 13.34:

“Um novo mandamento lhes dou: Amem-se uns aos outros. Como Eu os amei, vocês devem amar-se uns aos outros”.

Para termos um amor forte e consistente, temos que entender e experimentar o perdão e a comunhão.

3.1- PERDÃO

O Discípulo não pode amar a Deus ou a si mesmo, e muito menos ao seu próximo, a não ser que:

1- Aceite o completo perdão de Deus – para o seu passado, presente e futuro – I Jo 1.9;

2- Entenda o perdão de Deus e perdoe-se a si mesmo – I Co. 15.10;

3- Perdoe aos outros – Lc 11. 4 (Milagre de Deus);

4- Receba o perdão dos outros – Cl. 3.13.

3.2- COMUNHÃO

Não se pode experimentar o verdadeiro cristianismo em isolamento. Daí a necessidade de se viver em comunidade

1- Principal elo com Deus – Cristo, o Cabeça – Efésios 1.22,23;

2- Elo com outros crentes – I Corintios 12.12-13,27;

a) Um corpo cristão saudável é caracterizado pela união;

b) Um corpo maduro entende que “são” Igreja.

5.4- 4ª CARACTERÍSTICA DO DISCÍPULO -  ORAÇÃO

Através da oração o discípulo encontra com o Deus vivo (Efésios 3.12). A oração verdadeira cria e transforma a vida. Orar é mudar. Quanto mais nos aproximamos do pulsar do coração de Deus, tanto mais vemos nossa necessidade e tanto mais desejamos assemelharmos a Jesus Cristo.  

1- Exaltar a Deus – Adorar e Honrar – Salmo 100.4;

2- Ouvir a Deus – Salmo 46.10

3- Comunicação coerente, consistente e regular – João 4.23-24;

4- Honestidade – Salmo  51.3

06) COMO FAZER DISCÍPULOS

Uma vez morto para si, você é um discípulo. E os discípulos foram criados para reproduzir, – Jo 15.5

6.1- O Discipulado requer um compromisso constante para com a morte do eu;

6.2- O discipulado é trabalho duro – Cl. 1.28-29. A pessoa que faz discípulos tem o compromisso de investir a sua vida no seu aluno I Ts. 2.8;

6.3- Gerar filhos espirituais exige muitas horas por semana por muitos anos. Exige o desgaste de energia emocional.

“Animar alguém a tornar-se crente sem equipá-lo para viver a vida cristã é irresponsabilidade cruel”.

Deus o fará responsável pela alimentação dos novos discípulos crentes sobre os quais você foi posto como discipulador - Atos 20.28.

07) A ESCOLHA DE UM DISCÍPULO

A escolha dos atletas que formarão o seu  time determina os resultados.

Algumas características o ajudarão na escolha dos seus discípulos:

1) Ele deseja conhecer intimamente a Deus?

2) Está disponível?

3) É submisso?

4) É fiel?

5) Procura fazer discípulos?

· Ore diligentemente – I Samuel 16.7

· Selecione com cuidado – Pré-discipulado. Siga o exemplo de Jesus.

08) O DISCIPULADO É RELACIONAL

É um encontro de uma vida com outra. “Amai-vos...”  I Pedro1.22

Relacionamento de amor, ternura, lealdade, maturidade, disponibilidade, paciência, honestidade, motivação e compromisso.

09) DINÂMICA DO DISCIPULADO

9.1- Adoração – Adorem juntos – O principal propósito do relacionamento é honrar e glorificar a Deus.

9.2- Ministérios:  

a) Ministrem uns aos outros;

b) Animem-se com as escrituras;

c) Regozigem-se em suas vitórias;

d) Compartilhem fardos;

e) Confessem seus pecados;

f) Orem pedindo a Deus a cura e o perdão

9.3- Memorização – Gravará a vontade de Deus no coração de seu discípulo.

9.4- Meditação – Esforço para conscientizar-se de Deus através de reflexão e devoção.

9.5- Ensino – Suas lições devem ser práticas e exatas:

a) Seja criativo

b) Envolva-se

c) Repita

d) Seja flexível

e) Ensine seu discípulo a pensar

f) Ensine seu discípulo a tomar decisões. Para isso existem: Quatro perguntas básicas:

1- Quais são as alternativas?

2- Quais os princípios bíblicos que se aplicam?

3- Quais são as implicações?

      4- Qual o conselho de seus líderes?

g) Corrija fraquezas.

10) O PADRÃO DO DISCIPULADO – A EXCELÊNCIA

“Deus é excelente e tudo o que faz é esplendido” – Salmo119.68.

Jesus esperava que seus discípulos praticassem aquilo que Ele lhes ensinou. Exigiu excelência em tudo que seus discípulos faziam, Mateus 5. 48.

Discipulado é reproduzir noutro a sua experiência do envolvimento de Cristo em sua vida.

a) Nossas palavras – Lucas 6.45 e Tiago 3.2; b) Nossa conduta - I Pedro 2.11-12; c) Nosso Amor - Marcos 12.30-31; d) Nossa Fé - Hebreus 11.6; e) Nossa Pureza - 2 Timóteo 2.21

Jesus Cristo, nosso modelo supremo.

Atenção: 

Nosso caráter tem de ser como o de Cristo antes que possamos reproduzir em outras pessoas aquilo que somos.

Discipular é fazer imitadores!

O método de Jesus: “Seja como eu sou”

Após vivenciar cada etapa do processo de discipulado com seu discípulo, estando ele pronto para fazer outros discípulos, vocês dois iniciarão orações pela escolha de outros discípulos nos quais passarão a investir.

Quando seu discípulo começar a fazer discípulos o seu relacionamento continua, mas o foco muda. Você o ajudará a treinar outros.

Certamente este é um modelo milenar que nos traz muita alegria, aqui no início do século 

 Vai exigir muito esforço e uma grande concentração de energia e boa vontade. O desafio é que você seja a pessoa de Deus, que descanse em sua soberania e deixe que Ele opere livremente através de você nesta parte mais empolgante de edificação do seu Reino:

“Pai nosso, que estás no Céu! santificado seja o teu nome. Venha o teu Reino;  seja feita a tua vontade, assim na terra como no Céu...” Mateus 6.9-10 (NVI)

“Meus filhos, novamente estou sofrendo dores de parto por sua causa, até que Cristo seja formado  em  vocês”, Gálatas 4.19.

Resumo feito pela irmã Jussara Fernandes Silva Santana, por ocasião de sua viagem a Piura, cidade ao norte do Peru, em outubro de 2002. Ela é membro da Igreja Batista do Barro Preto, B. Horizonte, MG, e secretária da Direção Geral do Sistema Batista Mineiro de Ensino, CBM.

Em julho de 2006, o pr. Elmiro de Oliveira, missionário da Equipe SEPAL Brasil, fez uma revisão no presente resumo, atualizando a sua linguagem e acrescentando alguns textos bíblicos. TUDO PARA A GLÓRIA DE DEUS!

Segue-me:
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